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É LIVRE O CONSUMO E 
CIRCULAÇÃO DO AZEITE 

O «Diário do Governo» publi- 
cou no dia 8 do corrente uma 
portaria do Ministério da Econo- 
mia que estabelece os preços de 
compra ao produtor e de venda 
dos retalhistas ao público, pelo 
que torna livre o consumo de 
azeite, assim como a respectiva, 
circulação, a qual poderá efectuar-. 
-se independentemente de guias 
de trânsito ou de qualquer outra 
formalidade. 

Os preços foram mantidos e 
são os seguietes: | 

Tabela n.º 1 
Preço de compra de azeite ao 

produtor, por litro: 
Extra (de 1 grau de acidez) 

12$09; meio extra (de 1,6 de aci- 
dez) 11858; fino (de 2,5 de acidez) 
11810; e corrente (de 5 de aci- 
dez) 10830. 

Nota — O produtor pode ven- 
der o azeite com qualquer grau 
de acidez, tendo em atenção que, 
a variação do preço do azeite, 
com nienos de 2 graus é de $07 
centavos, de 2a 3 graus é de 804, 
e de3a 8 graus é de $03, tudo 
por décimo de acidez; de 8 graus 
em diante BIO por grau de aci- 
dez. Estes preços são fixos até 
15 graus, inclusivé, e máximos a 
partir desta graduação. 

Tabela n.º 2 
Pelo armazenista ao retalhista 

(Lisboa), por litro: 
Extra (de 1 grau de acidez) 

13810; meio extra (de 1,6 de aci- 
dez) 12$70; fino (de 2,5 de acidez) 
12820; e enrrente (de 5 de aci- 
dez) 11540. 

Tabela n.º 3 
Preço de venda pelos retalhis- 

tas, na cidade de Lisboa, por litro: 
Exira (de 1 grau de acidez) 

13470; meio extra de (1,6 de aci- 
dez) 13830; fino (de 2,5 de acidez) 
12880; corrente (de 5 de aci- 
dez) 12800. 

Nota — O armazenista e o re- 
talhista podem vender azeite de 
qualquer dos tipos comerciais, 
com a tolerância de 0,1 de aci- 
dez para o extra e meia' extra, 
0,2 para o fino e 0,3 para o cor- 
rente, 

ema 

BICICLETAS MOTORIZADAS 

Por despacho ministerial fo- 
sam isentas de imposto de trânsi- 
to as bicicletas motorizadas, em 
virtude de serem consideradas 
veículos automóveis. 
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O «Ecos de Cacia» é O jornal do distrito de | 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto dl 

e Administrador | 

António 

sejam ou 

Redactor e Editor 

Não se restituem quaisquer originais, quer 

da Costa Pinto | 
  

1 não publicados. 

A Escola da Quintã 
O grande democrata e sau: 

doso homem de bem, que foi 

Manuel Nunes Ferreira, faleci- 

do há 19 anos, na Quinta, teve 

sempre uma preocupação do- 

instrução popular ao alcance 
de todos. 

Assim, tendo verificado que 

na freguesia de Cacia o anal. 
fabetismo ainda constituia uma 
tremenda e permanente chaga 
social, que muito a deslustra- 

va, uma vez que grande parte 
dos seus naturais, mourejando 

a vida extra-muros, pelo País, 

Africa, Brasil e América do 
Norte, na indústria da panifi- 

cação, comércio. e outras acti- 

vidades, constituian no Mun- 
(do vivos cartazes de descrédito: 
nacional, não descansou en- 
quanto não conseguiu dotar 
os lugares de Vilarinho e Quin- 
ta, cada um com a sua escola 
primária. - 

Foi isto-há 36 anos, pouco | 
tuais, pouco menos. A Repú- 

blica, recentemente proclama- 
da, reconhecendo a Justiça da 
pretensão, deferiu-a em home- 
nagem ao seu passado de pro- 
pagandista intemerato. 

Começaram essas escolas 
por serem móveis, mais tarde 
transformadas em fixas, ainda 

a seu pedido. 
A" míngua de edifício apro- 

priado, a escola da Quintã 
funcionou durante longos anos 
num pardieiro; 

Mais tarde, com a ajuda do 
povo da Quintã, alguém que 
podia ser hoje credor da sua 
gratidão, meteu mãos à obra e 
dotou o nosso lugar com um 
novo edifício escolar. 

O povo rejubilou. A inau- 
guração fez-se festivamente 
com a assistência dos elemen- 
tos oficiais e largos relatos 
na imprensa, estralejando fogo 
no ar. 

Houve copo de água e ca- 
lorosos discursos de congratu- 
lação pelo grande melhora- 
mento local e de exaltação do 
patrício que tão auspiciosa- 
mente rematava a iniciativa de 
Nunes Ferreira. Não faltou 
mesmo uma bigodácea foto- 
grafia publicada nos jornais, 
honrando o heroi da festa inau- 
gural. O entusiasmo era co- 
municativo, esfusiante. 

Porém, tudo foi sol de pou- 

ca dura. A breve trecho, a es- 
cola, tão prometedoramente 
inaugurada, encerrou as suas 
portas, com prejuizo irrepará- 
vel para a instrução e grande 

“minante: o derramamento da desapontamento dos pais das 
crianças. 

Nunca se chegou a saber, 

ao certo, a causa determinante 
do desastre, ainda hoje não 

reparado. 
Dizem uns, o que não deve 

ser verdade, que o benemérito 
ofertante do novo edifício es- 
colar, feito, aliás, com a ajuda 

do povo da terra, reconside- 
rando, deu o dito por não dito, 

e que, com um critério utilitá- 

rio e nada benemerente, só 
pensou numa mera aplicação 
de capitais disponíveis, visan- 
do determinado rendimento 
ou juro, não concordando a 
Câmara Municipal com o quan- 

| generis. 

Outros, que a escoia da 
Quintã baixou de categoria, 

não obstante haver suficiente 
população discente local, pas- 
sando a posto escolar e que 
este facto determinou quais- 
quer dificuldades de natureza 

tum dessa. benemerência sui 

burocrática até ao presente 
irremovíveis. 

Seja como fôr: o facto in- 
controverso é que a terra da 
Quinta, tão ciosa das suas 

prerrogativas, nadalucrou e só 
perdeu com estas benemerên- 
cias modern style, pois que, 
em regime de pardieiro, a es- 
cola funcionou sempre, dando 
jalunos a exame, e, presente- 
mente, com edifício novo, fe- 
chou, há anos, as suas portas 

ao munus da instrução e de- 
gradou-se à condição de um 
reles depósito de batatas ou 
celeiro e arrecadação de trapo 
velho. 

Que, ao menos, haja o de- 
coro de se lhe tirar os azulejos 
da cimalha que, ludibriando o 
forasteiro, dizem: Escola Pri- 
mária da Quintã do Loureiro. 

Para este magno problema 
local, que não pode continuar 
insolúvel, chamamos, mais 

uma vez, a esclarecida atenção 

dos ilustres Senhores Presi- 
dente da Câmara Municipal e 
Inspector Escolar, em obediên- 

cia à nossa política da como- 
didade dos Povos. 

Ruy Dias.Ferreira. 

  

  

  

Manobras militares 
  

  

De harmonia com o que se 
encontra previsto no art. 34 da 
lei 1.961 de 1-9-937, relativo a 
recrutamento e serviço militar, e 

tendo em conta a necessidade de 
manter é desenvolver a eficiência 
moral é técnica das tropas das 
várias armas e formações dos 
diversos serviços do Exército, 
deve iniciar-se na 2.º quinzena 
do corrente mês um período de 
instrução destinado a recordar, 
ao pessval do quadro de comple- 
mento licenciado e às praças das 
classes disponíveis, os conheci- 
mentos adquiridos quando da sua 
passagem pelas fileiras e a mi- 
nistrar-lhes também, nalguns ca- 
sos, ensinamentos de novas ar- 

mas e novas técnicas. 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cúnha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9 1.º- Dt.º 
' (Bairro Alvalade) 

LISBOA.   
  

Como fecho de toda a instru- 
ção, está previsto que se realizem 

no final deste período —cuja du- 
ração é de 20 dias para os ofi- 
ciais e sargentos ou turrieis e de 
15 dias para praças —exercícios 
de unidades isoladas e de agru- 
pamentos tácticos, nas proximi- 
dades dos respectivos aquartela- 
mentos, promovendo-se assim a 
ligação inter-armas e fazendo vi- 
ver as tropas num ambiente tão 
próximo quanto possível da vida 
de campanha, o que muito con: 
tribuirá para uma maior eficiên- 
cia da sta preparação. . 

Para o efeito serão convocados 

do quadro do complemento ne- 
cessários ao enquadramento das 
unidades e sub-unidades que foi 
decidido constituir, os quais de- 
vem apresentar-se em 18 de Ou- 
tubro e ser licenciados em 6 de 
Novembro; no que se refere a 

| praças, cuja apresentação e licen- 
rciamento terão lugar, respectiva- 
mente; em 22 de Outubro e:5 de 
Novembro, a convocação abran- 

  os oficiais e sargentos ou furrieis | = 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS, 

Rua da Paz — QUINTA — CACIA 
Telef. 18 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 
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ALEXANDRE LIMA 

No dia 19 do corrente, passa 
o seu 56.º aniversário o presti- 
gioso colaborador do «Ecos de 
Cacía» e nosso grande amigo sr. 
Alexandre Lima, distinto profes- 
sor da Casa Pia de Lisboa, 

E” natural de Vila Nova de 
Anços, de onde acaba de regres- 
sar à capital com sua dedicada 
espusa sr.* D, Edviges da Fonseca 
Lima, após uns dias de vilegiatu- 
ra no torrão natal, e por inter- 
médio do nosso jornal se dedicou 
a Cacía, que tem visitado por 
várias vezes. 

Fazemos sinceros votos por 
que passe uma alegre festa de 
anos, endereçando-lhe, desde já, 
cordeais parabéns. 

A ESTATÍSTICA ESCOLAR 

DÁ 600.000 CRIANÇAS NO 
ENSINO PRIMARIO 

Abriram no dia 8 as aulas nas 
escolas primárias de todo o país, 

São cerca de 15.000 as salas de 
aula, não incluindo neste número 
as centenas de escolas particula- 
res disseminadas de Norte a Sul, 

O número de crianças inscritas 
para-todas as classes primárias 
aumentou sensivelmente bem co- 
mo o das professoras e dos pro- 
fessores—num total superior a 
20 mil. 

Em Lisboa com 900 salas de 
aula, entraram nada menos do 
que 30.000 pequenos estudantes 
e aproximadamente e em todo o 
país cerca de 600.000, dos quais 
260.000 são raparigas. 

os 

UMA QUADRA 

Tricana, calça a chinela, 
Seja domingo ou semana, 
Olha que o teu pé sem ela 
Não parece de tricana. 

ses 

PARECE ANEDOTA 

O Professor vai explicando a 
um aluno o nome que toma cada 
indivíduo em relação à profissão 
que exerce: 
—O homem que vende pão é 

padeiro; o que vende leite é lei- 
leiro, etc. Agora diga-me: que 
nome se tá so que vende carne? 

O aluno muito senhor de si: 
—E' carneiro | 

  

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora)   gerá, principalmente, as classes 
de 1948 e alguns especialistas de 
classes anteriores, num total de 
cerca de 24.000 homens. 

|| R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

Consultório : 

LISBOA   
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Garteira Elegante 
pleta 3 risonhas primaveras, filha 
do sr. Mário Martins Simões e 
de sua esposa sr.” Blandina das 

  
  

Fizeram anos : 

No dia 11 do corrente, colheu 
18 primaveras a gentil menina 
Bebimira da Cunha Paula, filha da 
sr.? Maria Rodrigues de Azevedo, 
residentes em Cacia. [ferro de Cacia. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 13, 0 sr. Joaquim Ro- 
sdrigues Pita, de Frossos e ben- 
quisto industrial de padarias em 
Lisbia e Praia da Nazaré; e o sr. 
Manuel Gonçalves Nunes Tei- 
xeira, 23 anos, empregado de 

padaria no Porto, filho do sr. 
Manuel Gonçalves Nunes e de 
sua esposa sr.” Maria Rodrigues 
Teixeira, bons proprietários e la- 
vradyres de Cacía e considerados 
industriais de padaria na cidade 
Invicta. 

— Amanhã, 14, o sr. Américo 
Martins de Almeida e sua esposa 
sr * Marir Manuela da Conceição 
Chivi, completam 20 anos, de 
Anpeji e residentes em. Lisboa. 

—No dia 15, o sr. Salustiano 
Augusto de Sousa, 43 anos, digno 
agente da P. S. P. em Lisboa; 
a genti) menina Emília Pereira 
Mora, colhe 20 primaveras, filha 
da sr.º D. Maria Pereira Mura e 
de seu saudoso marido António 
Pereira Mora, de Alumieira e 
residentes em Lisboa; Augusto 
Martins dos Santos, 14 anos, filho 
do caciense sr. António Augusto 
dos Santos e de sua esposa sr.* 
Palmira Simões Martins, residen- 
tes em Almornes (Sabugo); e a 
interessantinha Maria de Lour- 
des Rodrigues Vinagre, completa 
duas risonhas primaveras, dilecta 
filha do sr. Jaime dos Reis Vina- 
gre e de sua esposasr.” D, Maria 
«de Lourdes Rodrigues Pereira 
Felix Vinagre, que são netinha, 
genro e filha da sr.* D, Ana Rosa 
Rodrigues Felix e de seu saudoso 
marido Manuel Albino Pereira 
Felix, conceituados industriais de 
padaria em Alhandra. 
—Em 16, o sr. António Afonso 

Barbosa, do Paço e conceituado 
industrial de padaria em Vila 
Franca de Xira; e o sr, António 
Gonçalves Nunes, 53 anos, bom 
proprietário de Cacía, 
—Em 17, o interessantinho 

Victor Manuel Pereira Martinho, 
completa o seu segundo aniver- 

sário, filho da sr.º Francelina 
Pereira Martinho e de seu mari- a 
do sr. Manuel Mendes Martinho, | Ltbueira, que pagou a sua assi- 
que são netinho, filha e genro do | "atira. 
angejense sr. Augusto dos Santos : 
Pereir d * Ma- , : ereira e de sua esposa sr a Farmácia Aliança 

ria das Dores. Alexandre, todos 
residentes em Lisboa. Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 
—Em 18, a sr* D. Rosa Si- 

mões de Moura, 55 anos, de Ma- 
taduços, esposa do sr. Manuel 
Pereira Júnior, benquisto indus- 
trial de padaria em Lisboa; o sr. 
Manuel Simões Vieira, 37 anos, 
de Cacii e pinificador em Belas; 
o sr. Domingos Maria Miranda, 
34 anos, da Póvoa e empregado 
m+ panificação de Algés; e o sr. 
Manuel Nunes Teixeira Júnior, fi- 
lho do sr. Manuel Nunes Teixeira 
e de sua esposa sr.* Maria Au- 
gusta Rodrigues Teixeira, bons 
proprietários de Cacía, 

—E em 19 a galante menina 
Maria Amélia Moura de Almeida, 
cilhe 22 floridas primaveras, e 
seu irmão Fernando Moura de 

* 

SÉRGIO OLIVEIRA RAMOS 

Foi nomeado chefe da Caixa 
Geral de Depósitos de Fornos 
de Algodres, funções que acaba 
de assumir, O nosso estimado 
conterrâneo e assinante deste jor- 
nal sr. Sérgio de Oliveira Ramos, 
que era um distinto funcionário 
da Delegação daquela Caixa em 
Aveiro. : 

Felicitamos o nosso prezado 
amigo pela protnoção que obteve. 

BAPTIZADOS 

Já no dia 12 de Agosto, foi 
baptizado na nossa igreja paro- 
quial o primogénito filhinho do 
nosso amigo e assinante sr. João 
Gonçalves da Cruz e de sua 
esposa sr.* Angélica Guiomar de 
Bastos, lavradores de Cacía, 

Do neófito, que recebeu o nome 
de Manuel Augusto Bastos da 
Cruz, foram padrinhos o seu tio 
imaterno sr. José Guiomar de 
Bastos, de Taboeira e empregado 
de padaria em Lisboa, e a galante 
menina Maria Elvira Marques da 
Graça Migueis, dilecta filhinha 
do sr. Anastácio Rodrigues Mi- 
gueis e de sua esposa sr.* D. 
Elvira Marques da Graça Migueis, 
estimados proprietários e indus- 
triais de Taboeira. 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» sis. José 
Marques de Oliveira e seu tilhi- 
nho António Quaresma de Oli- 
veira, de Cacfa e conceituado 
industrial de padaria na Meia-Via 
(Entroncamento); Manuel Matos 
Simões, de Cacía e empregado 
de padaria em V. N. Gaia, que 
nos deixou 5800 para o papel; 
Constantino da Silva Costa, de 
Sarrazola; José Guiomar dos San- 
tos, de Taboeira; António Augus- 
to Pinto Perfeito, de Cacía; Dia- 
mantino Pereira da Costa, de 
Cacíia; e Manuel Simões Maia, de 

  

    

  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

ciouais e estrangeiras. 

  

. = Padaria 
Trespassa-se uma das melhores 

de Ilhavo, tanto em movimento 
coino em instalações e local, mon- 
tada com amassadeira mecânica, 
massarico, devisora e cilindro, 

Informar ma mesma, Padaria 
Gronelândia, Ld.º — Ilhavo. 

  

Neves, activos comerciantes jun-| 
to da estação dos caminhos de: 

Muitas felicidades para todos. a 
P | tua Procissão de Velas por Cacia e Sar- 

ECOS DE CACIA 
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Festividade a N. S. de Fátima 

Nos dias 20 e 21 do corrente vai rea- 
Vizar-se na igreja paroquial de Cacia uma 

'estividade inteiramente religiosa em lou- 
vor de Nossa Serhora de Fátima, com o 
seguinte programa: 

No dia 20, de tarde, haverá confissões 
na igreja paroquial; pelas 20 horas, sairá 

razola, seguida de sermão, após O reco- 

“Ihimento. 
| Como seria encantador se o nosso po- 
vo ornamentasse e slininasse as suas 
habitações por onde passa a procissão, 
numa semelhança do que se fez quando 

| da visita da Virgem Peregrina. 
No domingo, dia 21, pelas 7 horas, à 

missa primeira, será dada a comunhão 
igeral; às 1Ô horas missa cantada pelo 
| grupo coral da freguesia, estando ao har- 
;mónio o rev. P. Manuel Joaquim Vaz 
' Redondo, de Ilhavo, pregando um dis- 
tinto orador sagrado; pelas 15 horas, 

“hora de adoração com 6 Santíssimo ex- 
posto no trono, para encerramento desta 

festividade. 

Festas de S. Simão 

A comissão das festas de S. Simão, 
que vão realizar-se nos dias 27, 28 e 29 
do corrente, no lugar da Quintã do Lou- 
reiro, desta freguesia, continua a traba- 
lhar para que sejam feitos grandes fes- 
tejos. 

tomo até agora são poucos os conter- 
râneos ausentes que responderam à cir- 
cular e lista de subscrição que lhes fo- 
ram enviadas, a comissão das festas pede 
a todos a breve devolução das listas para 
que possa efectuar os restantes contratos. 

No próximo wúmero daremos o pro- 
grama dos festejos, que a briosa comis- 
são está a elaborar. 

Haverá missa solene, sermão, prucis- 
são e arraial e depende do resultado 
da subscrição dos conterrâneos ausentes 
para a realização de uma noitada, com 
iluminação, fogo e duas bandas de mú- 
sica. 

Com a ajuda de todos, teríamos uma 
importante roitada, que há muitos anos 
não se faz, Porisso, que todos contri- 
buam bem e enviem já as suas listas. 

+ 

| No dia 30 de Setembro findo, deslo- 
cou-se, de automóvel, à Beira Baixa, um 
grupo de caçadores nossos conterrâneos, 
constituido pelos srs. Dr. João Pereira 

i Soares, Engenheiro Jaime Rodrigues Ni- 
na, Manuel Pedro Nunes da Silva, Hen- 
rique Nunes da Silva e Francisco Rodri- 
gues Neta. 

Nesta caçada foram abatidas 84 per- 
dizes, 15 lebres e 32 coelhos. 
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Club Recreio Gaciense 
BAILE 

Domingo, dia 14, pelas 21 horas 

abrilhantado por uma excelente 
orquestra. 

Espera-se grande concorrência 
da nossa mocidade. 

  

Prédio 
Por não ter partilha oficial, 

vende-se na estrada em Cacía, o 
prédio onde reside a sr.º D, Marija 
da Luz Sucena, pertencente a suas 
filhas Maria Irene e Maria José, 
Tratar com as proprietárias ou 
com António Perfeito. 

  

Carro de cavalo 
Vende-se um tonnau (carro de 

duas rodas) e arreios completos 
em bom estado. 
Quem pretender dirija-se a 

Cacía, em casa do Senhor Con- 
selheiro. 

  
  

Almeida, festeja 19 anos no dia   
  

seguinte, filhos do bom caciense 
sr. Fernando da Silva Almeida e 
de sua esposa sr.* D, Lucília 
Moura de Almeida, importantes 
industriais no Louriçal e no Car- 
riço; a outra prendada menina 
Regina Fonseca Faria, completa 
mais um elegante aniversário, 
filha do sr. António -Gonçalves 

  

OURIVESARIA 
MATIAS & IRMÃO, LD: 

Agência oficial dos Relógios 

  
Faria, natural da Quintã, e de om     sua esposa sr.* D. Eduarda da GA 

  

Fonseca Faria, considerados in» 
dustriais de padaria em Porto! 
Brandão (Almada); o sr, Rui Gião: 
Hlímaco dos keis, funcionário da, 

- Biblioteca Pública de Evora, ma: 
sido da sr* D, Joana Simões 
Paula Reis, natural do Cabeço de 
Cacía, residentes naquela cidade; 
e a interessantinha Maria Cândida 
das Neves Simões Martins, com- 
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Papai Adão 
Tjo vfo ufa jo lo SIS GIO lote Tolo GIO tola cl 

A coisa foi falada, mas não 
passou de uma inocente aspira- 
ção. Alarmou-se, há dias, a nos 
sa vizinha e simpática terra de 
Taboeira com o rumor de uma 
forte algazarra, vindo dos lados 
da Pateira. 

' Que será? Que não será, inter- 
rogavam-se os seus habitantes 
latónitos ? 

Os mais intrigados armarame 
-se apressada e cautelosamente 

ide foices e dirigiram-se resoluta- 
|mente para o local da ocorrência, 
não fosse o caso dos piratas do 
salgado lhes estarem roubando, 
com as suas tradicionais chinchas, 
as massas, os botirões e outras 
armadilhas com peixe, como era 
frequente outrora, 

E então o seu pasmo subiu de 
ponto ao depararem com o ina- 
creditável espectáculo de um tu- 
multuoso comício de rãs presi- 
dido pela mais velha de todas, 
de óculos fumados, como convi- 
nha ao atenuamento da forte lu- 
minosidade solar àquela hora do 
dia, 

Dizia a presidente, repimpada 
numa florida e espalmada folha 
de goltos: 

| «Calma! Muita calma, minhas 
impacientes amigas! Roma e Pa- 

ivia não se fizeram num dia | 
t 

! Isto de querer proclamar a 
nossa autonomia administrativa, 
criando a sonhada freguesia de 
Taboeira requere tacto e diplo- 
macia. Essa freguesia, só com 
!Taboeira, é impossível conse- 
guir-se. Carecemos de lhe ane- 
xar a Quintã e Azurva, Ora aqui 

'|é que a porca torce 0 rabo! Es- 
tarão as rãs desses lugares de 
acordo com a nossa-velha aspira- 
ção? E irão no bote as Juntas de 
Cacía e Eixo com a mutilação da 
área das suas freguesias? Tudo 
isto é muito de ponderar, cida- 
dãos | 

Quanto à Quintã, a resposta 
foi negativa, como sabeis. 

A nossa Comissão de Propa- 
ganda foi ali muito mal recebida, 
Com excepção de uma ra diabé- 
tica por abuso de doces, há muito 
desarraigada da Choisa Maia e 
do Serradinho, todas as outras, 
una voce, nos entoaram, iradas e 
irónicas, a canção brasileira ago- 
ra muito em voga; «Daqui não 
saio; daqui ninguém me tira. .m, 
E se não nos pômos a mexer 
com certa pressa —afirmavam-me 
ainda as componentes daquela 
Comissão —não sabemos 'o que 
nos aconteceria, pois já estavamos 
cercadas por cardumes de barbos, 
pimpões e carpas, com guarda 
avançada de ruivacos dando ao 
rabo, lestos, todos de feroz cata- 
dura, 

Ora o essencial — continua a rã 
presidente, ajustando os óculos — 
é que haja paz e ónião em toda 
a nossa poética Pateira, desde a 
Vala Negra até Tabveira. Essa 
paz bem aprqveitadinha para uma 
propaganda insistente e criteriosa 
entre as nossas anfíbias irmãs 
da Quintã, ora tão recalcitrante 
pode, num futuro breve, e sem 
atritos de maior, levar-nos à reas 
lização do nosso ideal de inde- 
pendência paroquial porque tanto 
ansiamos. 

Até lá, nada de precipitações. 
Saibamos esperar. Entretanto, 
para matar o tempo, entoemos, 
esperançadas, a canção do «Pa- 
pai Adão», que, por sua vez, 
muito pode fazer em nosso be» 
nefício. E assim, sob uma tro- 
voada de aplausos e entusiásticos 
vivas deu por encerrado o baru- 
lhento comício aquático aquela 
velha e judiciosa rã- presidente, 
debandando toda a multidão ra- 
nídea ao som coaxado do Papai 
Adão. 

Agora nós: ainda haverá por 
aí alguma cabeça de alho chocho, 
que pense no desmantelamento 

das freguesias de Eixo e de Ca- 
cia sem ter em consideração a 
comodidade dos Povos? 

Enquanto não vem uma res- 
posta que satisfaça a nossa cu- 
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Sopa dos Pobres 

Para a Sopa dos Pobres, en- 
tregou o sr. Afonso Caldeira, 
a quantia de sessenta escudos 
(60800). 

* , 

Musen Regional 

A solicitações do sr. Dr. Al- 
berto Souto, digno Director do 
Museu Regional de Aveiro, vai 
a Câmara colocar na Viela anexa 
âquele Museu e que apresenta 
mau aspecto, uma porta a título 
provisório até que a Direcção 
dos Edifícios e Monumentos Na- 
cionais mande ali colocar veda- 
ção condigna,   

* 

Ruas da cidade 

A Câmara, em sua última reu- 
nião, aprovou o novo arranjo 
das seguintes ruas: Cinco de Ou 
tubro, Fonte Nova e de José Es- 
tevão, Us arranjos são da auto- 
ria do sr. Arquitecto-Ur banista 
David Moreira da Silva. Foi tam- 
bém apreciado o projecto de 
concordância com o pavimento 
da ponte-praça, 

Brevemente serão iniciados os 
trabalhos de pavimentação da 
rua do Cap. Sousa Pizarro até 
ao edifício do Governo Civil, 

  

“E — uma   

De Azurva 

Baptizado.— Com o nome de 
José, for baptizado o filhinho do 
sr. José dos Savtos Úliveira e de 
sua esposa sr.? Maria Emília de 
Jesus Ribeiro. 

Foram padrinhos o sr. José Ri- 
beiro de Sousa e a menina Maria 
Oliveira dos Santos, que são avô 
e lia do recém-baptizado, 

Partidas e chegadas. Estive 
ram aqui a passar umas semanas 
o nosso amigo e novo assinante 
deste jornal sr. Manuel de Oliveira 
Barbosa, sus esposa sr:* D. Octávia 
Pereira Barbosa e seu filhinho Jvão 
Pereira Barbosa, conceituados co» 
merciantes em Li-boa. 

— Vindas de Alcabideche, esti- 
veram aqui uns dias na companhia 
do sr, António Gonçalves da Cruz 
a sua espusa sr.º D. Maria da Luz 
Nunes e sua filha, a gentil menina 
Maria das Neves Gonçalves Nunes, 
esta que colheu 16 fioridas prima- 
veras no dia 5 do corrente, pelo 
que a feliciamos, Vieram no autos 
móvel do sr. António dos Santos 
Roquete, tendo já regressado à 
referida localidade, oude são con 
ceituados industriais de padaria, 

— Chegaram de Setubol os srs, 
José Maria Fernandes, António 
Oliveira, Natalino Henriques e 
Júlio Tavares. — C, 

  

  

Necrologia 
José Maria Mirco 

Na sua casa de Cucia: fulecem 
no dia 8 v sr. José Maria Mirco, 
de 82 anos, casado em segundas 
núpcias com a sr,” Maria Augusta 
Dius da Silva. Era pai do sr. 
Manuel Maria Mirco, casado com 
a sr.* Maria Rosa Dias Teixetra, 
residentes nesta freguesia, 

O seuduneral reslizou-se no dia 
| seguinte, pelas 16 horas, com a 
[ieanpuss ção de dois sacerdotes e 

a irmandade do Coração de Jesus, 
| Conduziu a chave da urna o filho 

Ipe 

  
1 
, 

do finado, 

Foram-lhe oferecidas 6 coroas 
la família e pessoas amigas, 
Os servços fúnebres estiveram 

a cargo da Agência Capeir, de 
Esgueira, 

Condolências à família, 

  

       

  

riosidade, entoemos também por 
desfastio e alegre disposição o 
«Pai Adão», 

Ruy Ferreira,
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DE ANGEJA 
  

As nossas escotas — Renbriram 
as escolas primárias desta fre- 
guesia, nas quais continuam a 
ser professoras as ar. D. Zaida 
Pereira de Melo, no sexo femini 
no, é D. Aura Martins Garcia, no 
sexo masculino, sendo também 
colocado no segundo lugar do 
sexo miasculino o seu marido sr. 
Prof. Manuel Ferreira de Seabra 
Coelho e Ribau, em substituição 
do nosso conteriâneo er, Prof. 
Altino da Silva Martins, que foi 
prestar serviço em Pardelhas, 

— 'Tambén renbriu o posto es- 
colar do sexo feminino desta lo- 
calidude, de que é professora a 
nossa estimada conterrâuea er? 
D. Alda Cavaleiro Rodrigues Hen- 
riques, esposa do er António 
Henriques, reformado da guerra 
* residentes na rua da Cruz. 

—E vo Foutão igualmente rea- 
briu o posto escolar dali, do qual 
é professora a er? D. Dília Au- 
gusta Henriques Pereira de Cas- 
tro, residente naquele lugar. 

Desejamos a todos um feliz 
ano lectivo. 

Ruidos nos rádios.—Na nossa 
freguesia há pelo menos 4 indús- 
trias que utilizam motores ele- 
etricos e quando esses estão A 
funcionar, os rádios neumulam 

tão grande ruido que deixam de 
se ouvir. = 

Para que evitemos de pedir 
providências às inslârfoins com- 
petentes, avisamos os proprietá- 
vios. das respectivas indústrias 
para adaptarem os filtros ou 
amortecedores de ruidos, que tan: 
to indignam as pessoas prejudi- 
euadas além de danificarem os 
aparelhos de rádio. 

— Que este aviso seja o suficien- 
te, para bem de todos. 

A iluminação pública. — Já hã 
semnnas, pedimos aos Serviços 
Municipalizados de Electricidade 
de Albergaria-a-Velha a restau- 
ração de uma lâmpada da ilumi- 
nação pública que existin na eut- 
va da ladeira da run da Costa, 

Até agora não foi atendido o 
mosso pedido, que tão justamente 
dirigimos aos Serviços Municipa- 
lizados do nosso concelho, 

Aquela lâmpada, que foi reti- 
rada juntamente com o candieiro 
quando da substituição, há tem- 
po, do poste de mudeira palo 
actunl postelete, faz uma consi- 
derável falta. 

Dosta necessidade levamos no 
meonhecimento do sr. Dr. Arman- 
do de Albuquerque, dig.” Di- 
rector dos Serviços Munieipaliza- 
dos de aAlbergaria-a- Velha, na 
certeza de S. Ex." . mandur res 
tituir o que a nossa terra teve e 

reclama de grande falta, 

Sociedade Columbófia. — Vá- 
rios amadores da respsctiva mo- 
dalidade desportiva, estão a orgas 

nizar a Sociadado Columbófila 
desta freguema, devendo a sua 
erinção ser pedida, dentro de 
dias, no Ministro da Educação 
Nacional, 

Casamento. — No último do- 
mingo realizon-se o casamento 
da menina Maria Cidaliva No- 
gueira Alves, de 21 anos, filha 
do sr. Antóuio Nuues Alves Jú: 
nior é de sua esposa sr? Ana 

Dias Nogueira, com o sr, Andi é 
Nunes Berbigão, de 20 anos, fi. 
lho do sr, José Maria Nunes Ber- 
bigão e de sun esposa sr.” Maria 
ado Ceu Nunes Ferreira, todos 
Javradores desta freguesia. 

eulino no dia 1 do corrente a ar? 
D. Irene Rodrigues da Silva Nu- 
nes, esposa do nosso amigo é 
assinante deste jornal sr, Alvaro 
Sontes Mandes, nereditudos to- 
Imerciantes desta Freguesia. 

Tanto a parturiente como o 
recém-nascido encontram se de 
perfeita saúde, pelo que felicita- 
mos os bons pais, desejando-lhes 
ne maiores prosperidades, como 
aos sevs filhinhos, 
Baptizado. —Já no dia 23 de 
Setembro findo, foi baptizade um 
filho do er. Augusto Nunes da 
Main e de sua esposa sr. Marin 
dos Santos Vaz, moradores DA 
Boa Vista, 

Do veófito, que recsbeu o no- 
me de António dos Santos Maia, 
foram padrinhos o ar, António 
Nunes Alves Júnior e a menina 
Maria de Lourdes Marques da 
Silva Baptista, f.lha do sr. Eduar- 
do da Silva Baptista e de sua 
esposa sr D. Celeste Marques 
Baptista, nossos estimados cons 
terrâneos dos Outeiros., 

Retiradas.—Com seus fihos 
Maria de Lourdes, Edunrdo é 
Deolinda Esteves das Neves, re- 
tirou-se para Lisbon a sr? 
Noémin Nogueira Esteves, esposa 
do er. Antônio Soares-das Neves, 
conceituado industrial de padaria 
uaquela cidade, - 

— Retirou para Lisboa a famí- 
lia do sr. Venâncio Gomes. 

— Já se retiron para a capital 
o er. António Marques, distinto 
técnico de rádio, que esteve no 
Fontão duas semunas de visita 
HOos seus, 

—Com pouca demora esteve 
aqui de visita, tendo já retirado 
para Algés, onde é panificador, o 

  

gão, que nos apresentou as suas 
despedidas e pediu a assinatura 
deste jornal, o que muito agra- 
decemos, 

—Seguiu n empregar-se na 
panificação em Figueiró do Cam 

| po (Coudeixa-a-Nova), o er. Júlio 
Nunes de Almeida, 
—Com sua filhinha, retirou-se 

para Lisboa a sr,º Gracinda Mar- 
ques de Almeida Ribeiriaho, es- 
posa do sr. Horácio Daniel dos 
Santos Rabeirinho, panilicador 
naquela cidade, 
—Do Fontão retiravam-se para 

a capital os srs. Francisco Dias 
Ribeirinho e sua filha e João 
Ferreira da Silva é sua esposa, 

Anos.—No dia 29 de Setembro 
findo, colheu 11 visonhas prima- 
veras a galunte menina Maria da 
Conceição de Oliveira Lap, filha 
do er. Joaquim de Magalhães 
Lapa. 

— Em 13 do corrente, completa 
dois auvitos o interessante Armé- 
nio Manuel Rodrigues Mendes, 
filho do sr. Alvaro Soares Mens 
des é de sun esposa sr? D. Iene 
Rodrigues da Silva Nunes, acre: 
ditados comerciantes desta fre- 
guesia, 

— Em 18, colhe 22 primaveras 
a menina Graginda Nunes No- 

à ado filha do sr. Alvaro Nunes 
dn Silva e de sua esposa sr.* Mas 
tin Rosa Dins Nogueira, bons 
proprietários 6 lavradores da rua 
da Pereira. 
— E em 19, passa o seu ani- 

versário natalício a menina Con 

ceição Marques Vidinha, filha da 
sr? Gracinda Marques, acredita- 

das comerciantes da nossa praça, 
E sua irmã sr D, Deolinda Mar- 

  

sr. Manuel Maria Nunes Berbi-: 

De Taboeira 
Peditório para a festa de Santa 

De Esgueira 
Desastre de viação. —No dia 

Maria Madalena, — O juiz das/11, cerea das 10,80 horas, no 

festus de Santa Maria Madalena, | «Olho de Agua», uma camioneta 
que devem ter lugar nos dias 26,| de curga conduzida pelo ar, João 
27 e 28 de Julho do próximo avo. | Ribeiro Morais, solteiro, de 24 
o amigo Jão Neves Guiomar, 
scompanhado dos respectivos mor- 
domos, procedeu no último domin: 
go ao lradicional peditório da es- 
mola do S, Miguel. 

  

| 

unos, de E xo, e em que seguia 

também o respeetivo proprietário 
sr. Artur Pereira dos Santos, nes 
gocinnte de madeiras de Taboei- 
ra, devido a qualquer deficiência 

  

  
De Fermela 

Uma torre e um sino para a 
capela de S. João. — Depois de 
ter sido oferecido pelo sr. P.º 
Matos um sino destinado à capela 
de S. João, desta freguesia, reu 
uniu-se o povo para resolver na 
construção de uma torre na 1e- 

ferida capela. O melhoramento 
ficou acente e está orçado em 20 
contos, para o que se abriu logo 

Devido à produção dos milhos mecânica ou de manobra, foi| uma subscrição, na qual, entre 

dos campus ser pouca, os nossos |embater violentamente com um 

lavradores reduziram as ofertas de ' prédio térreo, derrubando a pa- 

cereal, pelo que o produlo deste rede da frontaria numa extensão 

peditório foi muito inferior ao dos | de 5 metros. 
últimos anos. 

  

| 
Junto da casa encontravam-se. 

O jovem juiz, rapaz solteiro mas |conversaudo tranquilanente, os 

duma actividade lão popular, está srs. Júlio de Oliveira, de 72 anos, 

confiado na bva vontade dos preza-| casado, marnoto, de Esgueira, e 

dos contertâueos disseminados pe- Joaquim da Maia, de TO anos, 
lo País e estrangeiro, certo de que 
6 ajudarão a promover os festejos, 
contribuindo com os donativos pos-   

casado, lavrador, de Alumicira, 
os quais foram colhidos pelo vei- 
culo é pela derrocada da parede, 

síveis, para que a tradicional e ficando gravemente feridos. 
impouente festa da nossa querida ' 
aldeia não desmereça das aunterio- 
res, São estas as esperançis que 
animam o noviço juiz, que incila- 
mos a trabalhar, pois que os la- 
boeirenses que se prezem de o 
ser, estarão consigo como é hábito 
da nossa gente, 

Casamento. — No dia 27 de 
Setembro findo, realizou - se em 
Lisboa o casamento do nosso con- 
teriâneo st Sebistão Nunes Mar- 

tiques, residente naquela cidade, 
com a menina Adelaide Marques. 

Foraim padrinhos por parte do 
noivo o sr. Manuel Ferreirinha e 
sua esposa sr.* D. Rosá Ferreiri- 
nha e pela noiva a sua sobrinha e 
afilhada sr,* D. Clarisse Artur e 
| seu marido sr. António Artur. 

O noivo festejou 47 anos nesse 
dia, pelo que também foi muito 
felicitado. ' 

' Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de prosperidades. 
Baptizado.— No último domin- 

go realizou-se na igreja paroquial 
- ve Esgueira o bapiiz do de um 

filhinho do sr. Manuel dos Suntos 
da Silva Crespo e de sua esposa 
sr.* Maria dos Anjos Marques pos 
Santos. 

O neófito recebeu o nome de 
Jaime dos Santos da Silva, seudo 
padrinhos o seu tio sr. Manuel 
Marques dos Santos e a menina 
Maria Emília de Matos Marques. 

Em seguida foi servido um lauto 
jautar em casa dos avós malernos, 
o acreditado negociante de madei- 
ras sr. Artur Pereira dos Santos e 
sua esposa sr.* Emília Marques 
Dias, o qual decorreu numa alegre 
confraternização. 

Partidas e chegadas. — Depois 
de uma larga vilegiatura. neste 
lugar, retirou-se com sua família 
para Lisboa o sr, Lizandro Nunes 
Marques, conceituado industrial de 
padaria naquela cidade. 

—Chegou da Curia o sr. José 
Dias Ferreira, que tenciona estar 
aqui duas semanas. 7 

— De visita a suas famílias esli- 
veram aqui no domingo os nossos 
amigos srs. António Simões dos 
Aidos Júnior, conceiluado indus- 
trial de padaria em Coimbrões; 
Carmindo Marques dos Santos, 
José Guiomar dos Santos, Mário 
e Jose Marques Carvalhal e Adeli- 
no Guiomar dos Santos, namfica- 
dores em Vila Nova de Gaia; e 
Juão Marques Carvalhal, empre- 
gado na Curia. —€. 

  

    ASÊNCIA IMPÉRIO, L. 
= Foram padrivhos o er, Manhel ques Vidisha, também passa o | mesma 

Muria Nogueira e a er.* Guilher- 'Bou universário nesse dia, esposa | Compra e vende prédios, quin- 
amina Dias Nogueira, tios dos do er. Joaquim de Magalhães tas, terrenos para construção e 

nubentes, 
Em casa dos pais da noiva foi 

apa, 
A toilos os aniversariantes de- 

trata do trespasse de todos os 
estabelecimentos comerciais e in- 

servido um abundante jantar de Sejamos muitas felicidades. - O. | dustriais, em todo o país, com a 
casamento, que dscorren na mais 
fraternal confraternização. 

ão novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 
Nascimento. — Cow um parto 

eheio de felicidade, deu à luz o 
seu segundo bébé do sexo mas- 

  

“ Trespassa-se em Aveiro 
praoa de vinhos e petiscos, 

| Informa «A Petisqueirar 
! Praça 14 de Julho — Aveiro 

maior honestidade. 
O gerente, 

| José Maria de Bastos Samuel 

“Sede provisória: 

| 
Rua Ferreira Borges, 149, c/v. D. 

LISBOA 

= destes lugares; às 11 horas come- 

  

Uma ambulância da Cruz Ver-! 
melha, do Porto, que passava no 
local em direcção a Fátima, transe 
portou no Hospital da Misericór- 
dia de Aveiro os dois sinistiados, 
bem como o er. Artur Pereira 
dos Suntos que sofreu também 
vários ferimentos. 

O er, Jonquim Maia, que era 
sogro do sr. Manuel Ribeiro Guer- 
ra, agente da P, 8, P. de Avei- 
ro, faleceu pouco depois de dar 
entrada naquele estabelecimento 
da assistência, e o vi, Júlio de 

Oliveira, ficou ali internado, npre- 
sentando entra ontros ferimentos 
fruetura do crânio, 

O prédio que como dissemos 
ficou muito danificado, e onde 

ficou inutilizado nlgan imobiliá- 
tio, em habitado pelo guarda 
aposentado da P, 8. P., José de 
Altueida, e pertence no sr. tenen- 
te-coronel Carlos Gomes Teixeira. 

Anos.—No dia 13 fnz 52 nnos 
osr. Gonçalo António Roela, mo- 
rador na Estrada do Viso, desta 
freguesia, 

Felieitamo-lo. — O. 
  

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Festas de S. Lucas. — Nos dias 
20 e 21 do corrente vão realizar- 
-se as festas em honra do após- 
tolo S. Lucas, que se venera na 
capela de Nossa Senhora de Alu- 
mieira. 

O juiz desta festividade, o nos- 
so conterrâneo sr. Manuel Valen- 
te dos Santos, acreditado indus- 
trial de adobos na Póvoa do 
Paço, onde reside, elaborou já o 
seguinte programa: 

As festas começarão a ser 
anunciadas por descargas de fo- 

outros nomes, figuram com as 
seguintes verbas os srs.: 

Serafim Pires dos Santos, ves 
reador da Câmara; Manuel Dos 
mingues Baptista, presidente da 
Junta de Freguesia; José Mateus 
de Morais, José Nunes Beirão, 
Augusto Nunes Beirão e Manuel 
Valente de Matos, com 500800 
cada um; 

Abílio Dias de Oliveira 300800 
ProfessorEduardo Manço 250500 
Joaquim D, Caramujo 250800 
João Dias Marafuz 200800 
Artur Pires Tavares 200800 
José Dias Assunção 200800 
«Manuel Carvalhal 200800 
Manuel de Lima Freire 200800 
Agostinho V. Moutinho 100800 
José Afonso da Silva 100800 
Alexandre Amaro 100800 
António Baptista Soares 100800 
Joaquim Pires Martins 100500 
José Beirão da Estrada 100800 
Manuel Dias Aguiar 100800 
Adriano Dias Oliveira 100800 

Além destes, muitos mais con 
terrâneos já se subscreveram, dos 
quais não" podemos publicar os 
seus homes por serem em eleva- 
do número. 

Apelamos para todos os fer- 
melanenses ausentes, pedindo que 
auxiliem a grandivsa obra, 

Os seus donativos podem ser 
enviados para José da Silva Chan- 
frante. 

Cosamento. — Em Angeja car 
sou-se com a menina Maria Au- 
gusta de Lima Amaro, de 24 
anos, O nosso. contertâneo sr. 

Altino de Sousa Neves, de 23 
anos, padeiro, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Falecimento. — Em casa de seus 
pais, faleceu a sr.º Maria Domin- 
gues Nina, de 26 anos, casada 
com o sr. Albérico Fontoura de 
Lima, de Angeja. 

O seu funeral foi 
corrido, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

As festas de S. Miguel. — Rea- 
lizaram-se nos dias 29 e 30 de 
Setembro findo as festas de S. 

muito con- 

  guetes no dia 18, que é precisa- 
mente o dia oncimástico do após- 
tolo S, Lucas, 

No dia 20, pelas 14 horas, che-| 
gada ao Olho de Agua da Banda 
Vellia União Sanjoanense, de S.. 
Juão de Loure, que dali romperá 
à tocar, seguindo a percorrer as | 
ruas destes lugares em saudação 
ao nusso povo e prócedendo-se ' 
à tradicional recolha das devo-| 
ções até à noite, 

E no dia 21 
dia das festas. 

Logo pela manhazinha chega 
novamente à mesma Banda, que 
percorrerá as ruas e irá depois 
assistir à primeira missa, tezada 
pelo nosso capelão; pelas 10 ho- 
ras volta a percorrer as ruas 

será o principal 

gará a missa solene, na qual co- 
laborará a orquestra daquela ban- 
da, prêgando ao Evangelho o 
rev. Dr. João Pedro de Abreu 
Freire, distinto professor do Se- 
minário de,Aveiro. Pelas 14 ho- 
ras a referida banda percorrerá 
novamente as ruas, seguindo de- 
pois a abrilhantar O arraial até à 
noite, junto da capela. 

  

Vende-se   Terreno à pinhal e mato nos! 
Progutinhos, Jimite de Tahoeira. 

Nesta redacção se informa. 

Miguel, glorioso padroeiro desta « 
freguesia. 

Nesses dias deslocaram-se aqui 
muitos conterrâneos nossos dis- 
seminados pelo país, satisfazendo 
as tradições antigas na compa- 
nhia de suas famílias, 

As festas foram muito preju- 
dicadas pela chuva, que caíu em 
grandes bátegas e transformou 
em grande lamaçal o recinto das 
festas. — C. 

* 

Da Redacção: 

Visita —Esteve de visita aus 
seus o correspondente deste jut- 
nal sr. José da Silva Chanfrante, 
que já retirou para Lisboa, ende 
está há tempo em tratamento, 

Fazemos votos pelo seu breve 
regresso, completamente restas 
belecido, 

Rádios 
Deseja comprar uma T. S. F.? 
O seu rádio não o salisfaz ? 
Porque não troca o seu velho 

por um novo? 
Consulte quem lhe pode assegu- 

rar um serviço garantido, 

Um simples postal para 

José Guiomar dos Santos 
Taboeira — Eixo, (103) 

 



ELOS: DE-CACIA 

Máquinas de costura HUSQVARNA 
As melhores máquinas, fabricadas com aços suecos e funcionando inteiramente em rolamentos. 

Vendas com facilidades de pagamento 

MOTOS 
Frigoríficos KELVINATOR 

RÁDIOS 
E finalmente 

er pr 

<Uprreaçio 

JAWA — 

“Ecko” - Inglês, “Sterce” e “Stern” - Suecos  —-—— 

BICICLETAS? | 

Cursos de corte e Bordados gratuitos 

As melhores e mais económicas 

Os frigoríficos que se encontram na vanguardajdeTprodução e venda... 

Vendas a pronto e a prestações 

om n— FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”* 

  

comecar 
  

ares   

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO == TELEFONE44 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n,º 2 

  

Esta nova casa responsabiliza-se por gualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Bicicletas 

«RALEIGH» —1.770800 

Grande baixa de preços 

  

   
  

Peçam tabelas 

= f Armando Grespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 
   
  

Construção de Padarias 

MANUERL RODRIGUltiS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEBDA 

  

  

Encairega-se da construção, em todos os sistemas, 
ale fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
masseiras, taboleircs é o restante para padarias, 

Encarregu-se de tirar quvaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

ITS HEI COS, 
Para as doenças de pele 

, 

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

ger passou, À comichão desaparece como por encan- 
o. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
Jencia para todos os casos de eczema humido ou 
veco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia ia pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Sonto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
aicos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

OFICINA DE SERRALHARIA 

José Bclais Mónica 
ESGUEIRA AVEIRO 

Construção de carros, moínhos, bombas e engenhos de 
tirar água, bem como todos os serviços de serralhariz. 

  

Casa das motos 
Reparações em bicicletas e motores 

Não confundam a nossa casa por outra 

Rua de S. Sebastião, 43 (às 5 Bicas) — AVEIRO 

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos, 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor febrico, Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 

: Executa qualquer desenho 

A casa-que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA — ——   

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º*: 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz ss melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

163 

  

tipo-litográficos 

  

Agência Funerária Capela 

    

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares     
Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

Josi Ie Úineira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO,FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERKAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com pers 

feição lodos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Sapataria CGonílanca 
“Rua Vasco da Gama — CACÍA 
  

    

Com sucursal em Sarrazola (no centro do lugar) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Execulam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez vão procura outra casa. 

A CR) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Ls.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirense» 

Telef. 415==Esgueira— AVEIRO 

E Ê 

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções e reparações de bombas 

Peçam orçamentos 

CONSTRUTORA! 

  

  

em Luzulito é madeira pura tirar água, 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO  
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